
 
Disciplina e 
Código 

Análise Organizacional - 124451 

Ementa Teorias organizacionais. Dimensões de análise das organizações: estrutura, 
ambiente externo, cultura, estratégia, tecnologia e processos. Modelos de 
análise organizacional. Mudança organizacional 

Bibliografia Mendonça, H.; Ferreira, M. C.; Neiva, E. R. (2016). Análise e diagnóstico 
organizacional: teoria e prática. Rio de Janeiro: Vetor. 

 Porto, J. B., & Ferreira, M. C. (2016). Uma Escala de Valores Organizacionais 
Com Base Na Teoria de Valores Culturais de Schwartz. Psicologia: Teoria e 
Pesquisa, 32 (esp), 1–10.  

 Zanelli, J., Borges-Andrade, J. & Bastos, A. V. (Orgs.). (2014). Psicologia, 
organizações e trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed. ISBN: 85-363-0364-6.  

 

  



 
 

 

Disciplina e 
Código 

Avaliação de Treinamento e de Desenvolvimento - 124991 

Ementa Avaliação de Treinamento: Modelos de avaliação e de pesquisa em avaliação de 
Treinamento, Desenvolvimento e Educação – TD&E. Construção de medidas e 
delineamentos de pesquisa em avaliação de cursos presenciais, a distância e 
híbridos. Medidas de características da clientela ou público-alvo. 

Bibliografia Abbad, G. S.; Mourão, L.; Meneses, P.P.M; Zerbini, T.; Borges-Andrade, J.E.; 
Vilas-Boas, R. (orgs.). (2012). Medidas de Avaliação em Treinamento, 
Desenvolvimento e Educação: Ferramentas para a Gestão de Pessoas. Porto 
Alegre -RS: Artmed, v. 1., 1ª. Edição, pp. 1-300.  

 Borges- Andrade, J.E.; Abbad, G.S.; Mourão. L. (2006). Treinamento, 
Desenvolvimento e Educação em Organizações e Trabalho: Fundamentos para 
a Gestão de Pessoas. Porto Alegre -RS: Artmed, v. 1, p.p. 1-576.  

 Borges, L.O. & Mourão, L. (2013). O Trabalho e as Organizações: Atuações a 
partir da Psicologia. Porto Alegre: Artmed.  

 Meneses, P.P.M; Zerbini, T. & Abbad. G.S. (2010) Manual de Treinamento 
Organizacional. Porto Alegre: Artmed. 

 Zanelli, J.C.; Borges-Andrade, J.E. & Bastos, A.V.B. (2014). Psicologia, 
Organizações e Trabalho no Brasil. 2ª. Edição. Porto Alegre: Artmed. 

 

  



 
 

Disciplina e 
Código 

Comportamento Humano no Trabalho - 124541 

Ementa Fundamentos do comportamento humano nas organizações e do desempenho no 
trabalho. Fundamentos dos comportamentos interpessoal e de grupo no trabalho. 
Comportamento organizacional entre culturas: diversidade cultural. Atuação 
profissional do psicólogo em organizações de trabalho 

Bibliografia AGUIAR, M.A.F. Psicologia Aplicada a Administração: Teoria, critica e a questão 
ética nas organizações. São Paulo/SP/Brasil, Excellus, 1982 
BERGAMINI. C.W. Psicologia Aplicada a Administração de Empresa., São 
Paulo/SP/Brasil, Atlas. 3ª Edição, 1982. 
BOWDITCH, J.L. & BUONO, A.F. Elementos de Comportamento 
Organizacional., São Paulo/SP/Brasil. Livraria Pioneira, 1992.  
BROWN, J.A.C. Psicologia Social na Industria, São Paulo/SP/Brasil. Atlas, 1975. 
COOPER, R. Inteligência Emocional na Empresa. 
CORACI, C.D. Comportamento Humano em Administração de Empresa. São 
Paulo/SP/Brasil. Livraria Pioneira,1986 
DAVIDOFF, L.L., Introdução a Psicologia.. São Paulo/SP/Brasil McGraw do 
Brasil 1983 
DAVIS, K. & NEWSTRON, J.W.Comportamento Humano do Trabalho: Uma 
abordagem psicologica.Sao Paulo/SP/Brasil Pioneira 
DRAKE, R. & SMITH, P. Ciencia do comportamento na industria. São 
Paulo/SP/Brasil. McGraw-Hill,1976 
GAHAGAN, J.Comportamento Interpessoal e de grupo.Rio de Janeiro/RJ/Brasil 
Zahar, Editores 1976 
GIBSON, J.L.;IVANCEVICH, J.M.& DONELLY JR. J.H. Oranizacoes, 
Comportamento, Estrutura e Processos, Sao Paulo/SP/Brasil. Atlas 
GOLEMAN, D. Inteligencia emocional. Rio de Janeiro/RJ/Brasil 
HAIRE, M. Psicologia Aplicada a Administracao. Sao Paulo/SP/Brasil Livraria 
Pioneira, 1969 
HAMPTON, D. Conceitos de Comportamento na Administracao. Sao 
Paulo/SP/Brasil, McGraw/Hill 1973 
HANDY, C.B.Como compreender as organizacoes. Rio de Janeiro/Rj/Brasil. 
Zahar, 1978 
HERSEY, Y.P. & BLANCHARD, K.H. Psicologia para Administracao: A teoria e 
as tecnicas da lideranca situacional. Sao Paulo/SP/Brasil, EUP. 1986 
HESKTH, J.L. Diagnostico Organizacional. 
HESKETH, J.L., Comportamento Organizacional. Rio de Janeiro/RJ/Brasil, Livros 
Tecnicos e Cientificos Editora, 1981 
HESKETH, J.L & HESKETH, M.M. Fator Humano no Trabalho.Natal/RN/Brasil  
Editora Universitaria da Universidade Federal Rio Grande Norte, 1985 
  

 

  



 
 

 

Disciplina e 
Código 

Diversidade nas Organizações - 126055 

Ementa Introdução à diversidade cultural nas organizações. Conceituação e estudo da 
diversidade humana e inclusão no contexto organizacional. Dimensões primárias 
e secundárias de diversidade. Paradigmas de diversidade nas organizações. 
Modelo Interativo de Diversidade Cultural e Impacto na Efetividade Organizacional. 
Gestão de diversidade nas organizações. 

Bibliografia Gomide Júnior, S, & Oliveira, A. F. (2011). Aplicações da psicologia social às 
organizações. Em C. V. Torres & E. R. Neiva (Orgs.), Psicologia Social: Principais 
vertentes e tendências, 322-337. Porto Alegre: Artmed. 

 Zauli-Fellows, A., & Galinkin, A. L. (2011). A identidade social e a alteridade. Em 
C. V. Torres & E. R. Neiva (Orgs.), Psicologia Social: Principais vertentes e 
tendências, 235-243. Porto Alegre: Artmed  

 Troccoli, B. T. (2011). Cognição Social. Em C. V. Torres & E. R. Neiva (Orgs.), 
Psicologia Social: Principais vertentes e tendências, 73-93. Porto Alegre: Artmed.  

 Pérez-Nebra, A. R., & Jesus, J. G (2011). Preconceito, estereótipo e discriminação. 
Em C. V. Torres & E. R. Neiva (Orgs.), Psicologia Social: Principais vertentes e 
tendências, 211-229. Porto Alegre: Artmed. 

 Corradi, A. S., & Alfinito, S. (2011). Contato intergrupal: Conflito realístico, privação 
relativa e equidade. Em C. V. Torres & E. R. Neiva (Orgs.), Psicologia Social: 
Principais vertentes e tendências, 244-268. Porto Alegre: Artmed. 

 Yzerbyt, V., & Demoulin, S. (2010). Intergroup Relations. Em S. T. Fiske, D. T. 
Gilbert & G. Lindzey. Handbook of Social Psychology, 1056-1115. New Jersey: 
John Wiley.  

 Nkomo, S. M. & Cox Jr., T. (1998). Diversidade e identidade nas organizações. Em 
S. R. Clegg, C. Hardy, & W. R. Nord (Orgs.), Handbook de Estudos 
Organizacionais: Modelos de Análise e Novas Questões em Estudos 
Organizacionais, 1, 334-360. São Paulo: Atlas. 

 Mor Barak, M. E. (2015). Inclusion is the Key to Diversity Management, but What 
is Inclusion? Human Service Organizations: Management, Leadership & 
Governance, 39(2), 83-88. doi: 10.1080/23303131.2015.1035599 

 Bellan, A. C. (2002). Diversidade e Discriminação. Em J. Dias & L. Freire (Orgs.). 
Diversidade– Avanço Conceitual para a Educação Profissional e o Trabalho–
Ensaio e Reflexões, 15-23. Brasil: OIT. 

 Carvalho, S. G. (2007). Cultura Organizacional como Fonte de Vantagem 
Competitiva. Em D. M. Hanashiro, M. L. Teixeira, & L. M. Zaccarelli (Orgs.). Gestão 
do fator humano: uma visão baseada em stakeholders, 23-42. São Paulo: Saraiva. 

 Thomas, D. A., & Ely, R. J. (1996). Making differences matter: A New Paradigm for 
Managing Diversity. Havard Business Review, 1-12. 

 Aquino Alves, M., & Galeão-Silva, L. (2004). A CRÍTICA DA GESTÃO DA 
DIVERSIDADE NAS ORGANIZAÇÕES. RAE - Revista de Administração de 
Empresas, 44 (3), 20-29. 

 Roberson, Q. M. (2019). Diversity and Inclusion in the Workplace: A Review, 
Synthesis, and Future Research Agenda. Annual Review of Organizational 
Psychology and Organizational Behavior, 6(1). doi:10.1146/annurev-orgpsych-
012218- 015243 . 

 

  



 
 

Disciplina e 
Código 

Ergonomia - 124664 

Ementa História, conceitos e características da Ergonomia. Atividade e contexto de 
trabalho. Custo Humano do Trabalho: físico, afetivo, cognitivo. Principais 
componentes do trabalho. Duração, ritmo e carga do trabalho. Usuários, 
ambientes e instrumentos. Análise Ergonômica do Trabalho (AET). 

Bibliografia Ferreira, M. C. (2013). Ergonomia da atividade. In F. O. Vieira, A. M. Mendes, & 
A. R. C. Merlo (Orgs.), Dicionário crítico de gestão e psicodinâmica do trabalho 
(pp. 135-142). Curitiba: Juruá.  

 Ferreira, M.C. (2004). Metodologia e Métodos de Análise em Clínica da Atividade, 
J-L Roger. Cadernos de Psicologia Social do Trabalho, 2013, vol. 16, n. especial 
1, p. 111-120.  

 Ferreira, M. C. (2007). O mito do relógio de ponto. Correio Braziliense, 29 de 
janeiro, p. 13. 

 Ferreira, M.C. (2015). Ergonomia da Atividade aplicada à Qualidade de Vida no 
Trabalho: lugar, importância e contribuição da Análise Ergonômica do Trabalho 
(AET). Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, 40, 18-29. 

 Duraffourg, Jacques. Um robô, o trabalho e os queijos: Algumas reflexões sobre 
o ponto de vista do trabalho. Revista Trabalho & Educação, Belo Horizonte, v.22, 
n.2, p.37-50, mai./ago. 2013.  

 

  



 
 

Disciplina e 
Código 

Medidas em Psicologia - 124770 

Ementa Introdução a metodologia psicofísica e psicometria. Escalas de atitudes: Tipos, 
construção e validação. Escalas sociométricas e diferencial e validação. Escalas 
sociométricas e diferencial semântico . Escalas de ponto e de graus. Teoria, 
desenvolvimento e avaliação de testes psicométricos. 

Bibliografia Conselho Federal de Psicologia (2018). Resolução CFP nº 009/2018. Recuperado 
de http://satepsi.cfp.org.br/docs/Resolu%C3%A7%C3%A3o-CFP-n%C2%BA-09-
2018-com-anexo.pdf  

 Hogan, T. P. (2003). Introdução à pratica de testes psicológicos. Rio de Janeiro: 
LTC Editora. . 

 Pasquali, L. (2010). Instrumentação psicológica: Fundamentos e práticas. Porto 
Alegre: Artmed. . 

 Pasquali, L. (2013). Psicometria. Teoria dos testes na psicologia e na educação. 5ª 
Ed. Petrópolis: Editora Vozes.  

 

  



 
 

 

Disciplina e 
Código 

Métodos de Pesquisa em Psicologia - 124672 

Ementa A pesquisa em psicologia e suas características. Categorização de pesquisas 
qualitativas e quantitativas. Delineamentos de pesquisa: princípios, objetivos e 
variáveis. Controle, mensuração e causalidade. Coleta e análise de dados. Ética 
na pesquisa. 

Bibliografia Agnoli, F., Wicherts, J. M., Veldkamp, C. L. S., Albiero, P., & Cubelli, R. (2017). 
Questionable research practices among Italian research psychologists. PLoS ONE, 
12(3), 1–17. https://doi.org/10.1371/journal.pone.0172792  

 American Psychological Association. (2010). Publication manual of the American 
Psychological Association. Washington, DC: APA.  

 Bastian, B., Jetten, J., & Ferris, L. J. (2014). Pain as social glue: Shared pain 
increases cooperation. Psychological Science, 25 (11), 2079-2085.  

 Cohen, S., Janicki-Deverts, D., Turner, R. B., & Doyle, W. J. (2014). Does hugging 
provide stress-buffering social support? A study of susceptibility to upper 
respiratory infection and illness. Psychological Science, 26, 135–147. 
doi:10.1177/0956797614559284  

 Dalton, A. N., Chartrand, T. L., & Finkel, E. J. (2010). The schema-driven 
chameleon: How mimicry affects executive and self-regulatory resources. Journal 
of Personality and Social Psychology, 98(4), 605–17. 

 Breakwell, Glynis M. et al. (2010). Métodos de pesquisa em psicologia. Porto 
Alegre : Livroman. 

 Shaughnessy, J. J.,Zechmeister, E. B., & Zechmeister, J. S. (2012). Metodologia 
de pesquisa em psicologia. Porto Alegre: Penso. 

 

  



 
 

125310 Psicologia Ambiental - 125130 

Ementa Evolução histórica e contexto cultural da psicologia ambiental. Problemas e métodos 
em psicologia ambiental. Percepção ambiental. Comportamento espacial. 
Experiência urbana. Ambientes naturais. Ecologia. Desenho urbano. 

Bibliografia Aragonés, J. I., & Amérigo, M. (Coord.). (2002). Psicología Ambiental. Madri: 
Ediciones Pirámide. 

 Cavalcante, S. & Elali, G.A. (orgs.) (2011). Temas Básicos em Psicologia Ambiental. 
Petrópolis: Vozes. 

 Fischer, G. (s.d.). Psicologia Social do Ambiente. Lisboa: Instituto Piaget. 

 Kuhnen, A., Cruz, R. M., & Takase, E. (2009). Interações Pessoa-Ambiente e Saúde. 
São Paulo: Casa do Psicólogo. 

 Pinheiro, J. Q., & Günther, H. (Org.) (2008). Métodos de Pesquisa nos Estudos 
Pessoa-Ambiente. São Paulo: Casa do Psicólogo. 

 

  



 
 

Disciplina e 
Código 

Psicologia das Organizações - 124974 

Ementa Os contextos das organizações. Introdução teórica a tópicos relativos ao 
comportamento humano nas organizações: desempenho, motivação, emoções e 
afetos, cognições, vínculos, aprendizagem, socialização, satisfação, cultura e clima, 
grupos e equipes, poder e diversidade. Produção do conhecimento e atuação 
profissional em psicologia organizacional 

Bibliografia Zanelli, J. C., Borges-Andrade, J. E.,& Bastos, A. V. B. (2014). Psicologia, 
organizações e trabalho no Brasil(2ª ed.). Porto Alegre: Artmed.  

 Kinicki, S., &Kreitner, R. (2006). Cultura Organizacional, Socialização e Orientação 
Assistida. Em __________ Comportamento Organizacional (2ª ed.). São Paulo: 
McGrawHill. 

 Lins, M. P.B. E., & Borges-Andrade, J. E. (2014). Expressão de competências de 
liderança e aprendizagem no trabalho. Estudo de Psicologia, 19(3), 159-168.  

 Porto, J. B., & Ferreira, M. C. (2016). A Scale of Organizational Values Framed on 
Schwartz ’ s Theory of Cultural Values. Psicologia: Teoria e Pesquisa, 32(esp), 1–
10. 

 Puente-Palacios, K.E., Martins, M. C. F. (2013). Gestão do clima organizacional. In 
L. O. Borges; L. Mourão (orgs). O trabalho e as organizações: Atuações a partir da 
Psicologia. Porto Alegre: Artmed. 

 Robbins, S. (2005). Comportamento Organizacional. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall.  

 Siqueira, M. M. M. (2013). Novas medidas do comportamento organizacional : 
ferramentas de diagnóstico e de gestão. Retrieved from 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788582710227 

 Siqueira, M. M. M. (2008). Medidas do comportamento organizacional: Ferramentas 
de diagnóstico e de gestão. Porto Alegre: Artmed.  

 Tamayo, A., Mendes, A. M., & Paz, M. G. T. (2000). Inventário de valores 
organizacionais. Estudos de Psicologia (Natal), 5(2), 289-315. 

 

  



 
 

Disciplina e 
Código 

Psicologia do Trabalho - 106283 

Ementa História do trabalho desde a antiguidade até a sociedade industrial; o surgimento 
e o desenvolvimento da Psicologia do Trabalho; sociedade do emprego do século 
XX; desaparecimento do emprego; tendências para o futuro. Análise crítica das 
mudanças no contexto das relações de trabalho, da reestruturação produtiva, das 
novas teorias sobre processo produtivo, subjetividade e saúde do trabalhador. 
Trabalho, Identidade e subjetivação. Campo atual de produção científica e de 
intervenção em Psicologia do Trabalho 

Bibliografia Seligmann-Silva, Edith. Trabalho e Desgaste Mental: O direito de ser dono de si 
mesmo. São Paulo: Cortez, 2011.  

 Antunes, Ricardo. Adeus ao trabalho?: ensaio sobre as metamorfoses e a 
centralidade do mundo do trabalho. 15. ed. São Paulo: Cortez, 2011.  

  

 

  



 
 

 

Disciplina e 
Código 

Psicologia Social 1 - 124028 

Ementa Evolução histórica, definição e métodos de pesquisa em Psicologia Social. Ética 
na pesquisa. Níveis de análise. Psicologia Social Transcultural. Processos 
Básicos de Cognição Social: tomada de decisões, percepção social, self, valores, 
atitudes e representações sociais. Processos Interpessoais. Processos Grupais: 
identidade, categorização. Processos intergrupais. Preconceito e Discriminação: 
diversidade, grupos minoritários. Temas em Psicologia Social. Aplicações da 
psicologia social. 

Bibliografia Aronson, E., Wilson, T. D., & Akert, R. M. (2015). Psicologia social (8th ed.). São 
Paulo: LTC. 

 Ferreira, M. C. (2010). A psicologia social contemporânea: Principais tendências 
e perspectivas nacionais e internacionais. Psicologia: Teoria e Pesquisa, 26 , 51-
64. 

 Ferreira, M. C., Assmar, E. M. L., & Souto, S. O. (2002). O individualismo e o 
coletivismo como indicadores de culturas nacionais: Convergências e 
divergências teórico-metodológicas. Psicologia em Estudo, 7 (1), 81-89. 

 Fiske, S. T., & Taylor, S. E. (2017). Social cognition: From brains to culture . New 
York: Sage. 

 

  



 
 

 

Disciplina e 
Código 

Psicologia Social 2 - 124061 

Ementa Método de pesquisa em psicologia social. Psicologia social experimental. A 
relação método-teoria em psicologia social. Interação indivíduo X situação. 
Temas históricos e contemporâneos em psicologia social. Prática de pesquisa 
empírica em psicologia social. 

Bibliografia Barsalou, L. W. (2008). Grounded cognition. Annual Review of Psychology, 59, 
617-645.  

 Fiske, S. T., & Taylor, S. E. (2008). Social cognition: From brains to culture (1 
ed.). New York: McGraw-Hill. 

 Kantowitz, B. H., Elmes, D. G., & Roediger, H. L. (2006). Psicologia 
Experimental: Psicologia para compreender a pesquisa em psicologia (1 ed.). 
São Paulo: Thomson. 

 Michener, H. A.; DeLamater, J. D. & Myers, D. J. (2005). Psicologia Social. São 
Paulo: Thomson. 

 Stokes, D. E. (2005). O quadrante de Pasteur: A ciência básica e a inovação 
tecnológica. Campinas: Unicamp. 

 Willians, L. E., Huang, J. Y. & Bargh, J. (2009). The scaffolded mind: Higher 
mental processes are grounded in early experience of the physical world. 
European Journal of Social Psychology, 39, 1257-1267. 

 

  



 
 

Disciplina e 
Código 

Recrutamento e Seleção Profissional - 124362 

Ementa Análise do mercado de trabalho. Profissiografia e informação ocupacional. Análise 
de tarefas e formulação de competências. Técnicas de recrutamento e seleção de 
pessoal. Centros de avaliação. Efetividade de processos de recrutamento e de 
seleção profissional. 

Bibliografia Brandão, H. P. (2012). Mapeamento de competências: métodos, técnicas e 
aplicações em gestão de pessoas. São Paulo: Atlas. 

 Cohen, R. J., Swerdlik, M. E. & Sturman, E. D. (2014). Testagem e Avaliação 
Psicológica. Em R. J. Cohen e cols. (Org.). Testagem e avaliação psicológica: 
Introdução a testes e medidas. 8ª Ed. Porto Alegre: AMGH Editora. 

 Franco, V.R., Iwana, G. Y., & Serrano, A. L. M. (2018). O que é dimensionamento 
da força de trabalho? In Serrano, A. L. M., Franco, V. R., Cunha, R. D., Ywana, G. 
Y., Guarnieri, P. (Orgs.). Dimensionamento na administração pública federal: uma 
ferramenta do planejamento da força de trabalho (p. 55-76). Brasília: Enap. 

 Freitas, L. C. O. (2004). Avaliação Psicológica em Concurso Público: relações com 
o desempenho em treinamento de bombeiros. Dissertação de Mestrado. 
Universidade de Brasília. 

 Godoy, S.L. & Noronha, A.P.P. (2005). Instrumentos psicológicos utilizados em 
seleção profissional. Revista do Departamento de Psicologia – UFF, 17 (1), 139-
159. 

 Gondim, S. M. G. & Queiroga, F. (2013). Recrutamento e Seleção. Em: Borges, L. 
O. & Mourão, L. O trabalho e as organizações: atuações a partir da psicologia. 
Porto Alegre: Artmed.  

 Pasquali, L.; Moura, C. F. & Freitas, L. C. O. (2010). Análise Profissiográfica. Em 
L. Pasquali e cols. (Org.). Instrumentação psicológica: fundamentos e práticas. 1 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2010, p. 441-453. 

 Pontes, B. R. (2004). Planejamento, Recrutamento e Seleção de Pessoal. 4ª 
edição. São Paulo. Editora LTr. 

 Serrano, A. L. M., & Franco, V. R. (2018). Metodologia e modelo para 
dimensionamento. In Serrano, A. L. M., Franco, V. R., Cunha, R. D., Ywana, G. Y., 
Guarnieri, P. (Orgs.). Dimensionamento na administração pública federal: uma 
ferramenta do planejamento da força de trabalho (p. 77-106). Brasília: Enap. 

 Spector, P.E. (2006). Psicologia nas Organizações. 2ª edição. São Paulo: Saraiva. 

 

  



 
 

Disciplina e 
Código 

Técnicas do Exame Psicológico - 124354 

Ementa Estudo e utilização de técnicas de exame psicológico para diagnóstico nas áreas 
clínicas, de saúde, de educação, do trânsito, do esporte e do trabalho, entre 
outras. Princípios técnicos e metodológicos dos testes. Elaboração de laudos 
psicológicos. Ética no exame psicológico. 

Bibliografia Anache, A. A. & Reppold, C. T. (2010). Avaliação psicológica: implicações éticas. 
Em Avaliação Psicológica: diretrizes na regulamentação da profissão. Brasília: 
Conselho Federal de Psicologia. 

 Anastasi, A. & Urbina, S. (2000). Testagem psicológica. Porto Alegre: Artmed. 

 Cohen, R. J., Swerdlik, M. E. & Sturman, E. D. (2014). Testagem e avaliação 
psicológica: Introdução a testes e medidas. 8ª Ed. Porto Alegre: AMGH Editora.  

 Guzzo, R. S. L. & Pasquali, L. (2001). Laudo Psicológico: a expressão da 
competência profissional. Em: Técnicas de exame Psicológico – TEP: manual. 
São Paulo: Casa do Psicólogo / Conselho Federal de Psicologia. 

 Hutz, C. S. (2009). Ética na Avaliação Psicológica. Em: Avanços e polêmicas em 
Avaliação Psicológica. São Paulo: Casa do Psicólogo. 

 Hutz, C. S., Bandeira, D. R. & Trentini, C. M. (2015). Psicometria. Porto Alegre: 
Artmed. 

 Pasquali, L. (2015). Técnicas de exame Psicológico – TEP: manual. São Paulo: 
Casa do Psicólogo / Conselho Federal de Psicologia. 

 Urbina, S. (2007). Fundamentos da testagem psicológica. Porto Alegre: Artmed. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Disciplina e Código Técnicas de Entrevista - 124842 

Ementa Entrevista como instrumento de pesquisa e intervenção psicológica. Abordagens teóricas da entrevista. Aspectos psicossociais e éticos da entrevista. Tipos de entrevista. Etapas e condução da 
entrevista. Técnicas de análise das entrevistas. Aplicação da entrevista psicológica nos diversos contextos de atuação do psicólogo. Erros de julgamento na entrevista. Gerenciamento de 
impressões. 

Bibliografia VYGOTSKIJ (ou Vygotsky), LEV S. (1934). Pensamento & Linguagem. eBooks Brasil. URL (em português). http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/vigo.pdf Capítulos: 1, 2, 4, 6 & 7  

 IVIC, IVAN & COELHO, EDGAR P. (org.) (2010). Lev Semionovich Vygotsky. Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 140 p. URL (em português): 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me4685.pdf 

 GOFFMAN, ERVING. A representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 1985. URL (em português): https://www.scribd.com/document/370605922/Erving-GOFFMAN-A-
Representacao-do-Eu-na-Vida-Cotidiana-pdf 

 GOFFMAN, ERVING. A representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 1985. URL (em português): https://www.scribd.com/document/370605922/Erving-GOFFMAN-A-
Representacao-do-Eu-na-Vida-Cotidiana-pdf 

 BERGER, PETER. L. & LUCKMANN THOMAS (1995). A Construção Social da Realidade. Petrópolis, RJ: Editora Vozes. URL (em português): 
https://cristianorodriguesdotcom.files.wordpress.com/2013/06/bergerluckman.pdf 

 DE OLIVEIRA ALMEIDA, A.M.; DE SOUZA SANTOS, M.F. & TRINDADE, Z.A. (org.) Teoria das Representações sociais 50 anos - 2° edição (2014), Brasília DF: Technopolitik Editora. URL (em português): 
http://www.technopolitik.com.br/files/TRS%2050%20anos2aEdAbr17PDFsRp.pdf 

 DE OLIVEIRA ALMEIDA, A.M.; DE SOUZA SANTOS, M.F. & TRINDADE, Z.A. (org.) Teoria das Representações sociais 50 anos - 2° edição (2014), Brasília DF: Technopolitik Editora. URL (em português): 
http://www.technopolitik.com.br/files/TRS%2050%20anos2aEdAbr17PDFsRp.pdf 

 DUARTE, ROSÁLIA (2014). Entrevistas em pesquisas qualitativas. Educar, Curitiba, n. 24, pp. 213-225 URL (em português): http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
40602004000200011&lng=en&nrm=iso&tlng=pt 

 ANA CAROLINA ROCHA PESSÔA TEMER, SIMONE ANTONIACI TUZZO (2017). A entrevista como método de pesquisa qualitativa: uma Leitura Crítica das memórias dos jornalistas. Investigação 
Qualitativa em Ciências Sociais, n. 3, pp. 459-468 URL (em português): https://proceedings.ciaiq.org/index.php/ciaiq2017/article/download/1419/1376/ 

 SILVARES, E.F.M. (2001). Manual para entrevista clínica inicial, Cap. 2, São Paulo: Edicon, pp. 29-62 URL (em português): https://www.academia.edu/25666713/Manual_entrevista_clinica 

 CARMEM LIGIA IOCHINS GRISCI, MARIA LUISA CARVALHO (2004). Gerenciamento de Impressão e Entrevista de SeleÎão: Camaleões em Cena. Psicologia Ciància e Profissão, número 24, vol. 2, pp. 
72-85 

 FLICK, UWE. Introdução a Pesquisa Qualitativa. Ebook online, 2015 URL (Disponível em Português): https://www.scribd.com/document/264316862/FLICK-U-Introducao-a-Pesquisa-Qualitativa-3-Ed 

 CAMARGO, BRIGIDO VIZEU. ALCESTE: Um programa informático de análise quantitativa de dados textuais. Temas em Psicologia, vol.21 no.2, pp. 513-518, 2013 URL (Disponível em Português): 
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/tp/v21n2/v21n2a16.pdf 

 Hochdorn, A.; Faleiros, V. P.; Valerio, P. & Vitelli, R. (2018). Narratives of Transgender People Detained in Prison: The Role Played by the Utterances -Not- (as a Feeling of Hetero- and Auto-rejection) and 
-Exist- (as a Feeling of Hetero- and Auto-acceptance) for the Construction of a Discursive Self. A Suggestion of Goals and Strategies for Psychological Counseling. Frontiers in Psychology, 8:2367, pp. 1-
19. DOI: 10.3389/fpsyg.2017.02367 

 Hochdorn, A.; Faleiros, V.P.; Camargo, B.V. & Cottone, P. (2016). Talking gender: How (con)text shapes gender – The discursive positioning of transgender people in prison, work and private settings. 
International Journal of Transgenderism, 17(3-4), pp. 212-229. DOI: 10.1080/15532739.2016.1222923 

 VITOLA, JANICE C. & CEMIN, MARTA R. (Con)texto Humanista-fenomenológico-existencial. In: MACEDO, MÔNICA M.K. & CARRASCO, LEANIRA K. (Con)textos de entrevista: Olhares diversos sobre 
a interação humana (pp. 113-127). São Paulo: Casa do Psicólogo, 2005 URL (em português): 
https://books.google.com.br/books?id=6hTTRXkJ3z8C&pg=PA125&dq=técnicas+de+entrevista+gestaltica&hl=it&sa=X&ved=0ahUKEwjJp5DLhZniAhW1CtQKHb3XAsAQ6AEISjAF#v=onepage&q&f=false 

 BALDO, DULCE H.A. A entrevista institucional. In: MACEDO, MÔNICA M.K. & CARRASCO, LEANIRA K. (Con)textos de entrevista: Olhares diversos sobre a interação humana (pp. 238-248). São Paulo: 
Casa do Psicólogo, 2005 URL (em português): 
https://books.google.com.br/books?id=6hTTRXkJ3z8C&pg=PA125&dq=técnicas+de+entrevista+gestaltica&hl=it&sa=X&ved=0ahUKEwjJp5DLhZniAhW1CtQKHb3XAsAQ6AEISjAF#v=onepage&q&f=false 

 SEGER, ÂNGELA C.B.P. Entrevista clínica no contexto hospitalar: Revisões e Reflexões. In: MACEDO, MÔNICA M.K. & CARRASCO, LEANIRA K. (Con)textos de entrevista: Olhares diversos sobre a 
interação humana (pp. 248-262). São Paulo: Casa do Psicólogo, 2005 URL (em português): 
https://books.google.com.br/books?id=6hTTRXkJ3z8C&pg=PA125&dq=técnicas+de+entrevista+gestaltica&hl=it&sa=X&ved=0ahUKEwjJp5DLhZniAhW1CtQKHb3XAsAQ6AEISjAF#v=onepage&q&f=false 

 RAMOS, FÁBRICIA. Entrevista na Empresa: Entrevista de Seleção. In: MACEDO, MÔNICA M.K. & CARRASCO, LEANIRA K. (Con)textos de entrevista: Olhares diversos sobre a interação humana (pp. 
261-280). São Paulo: Casa do Psicólogo, 2005 URL (em português): 
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 NUNES, MARIA L.T. Entrevista como Instrumento de Pesquisa. In In: MACEDO, MÔNICA M.K. & CARRASCO, LEANIRA K. (Con)textos de entrevista: Olhares diversos sobre a interação humana (pp. 
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Disciplina e 
Código 

Tópicos em Psicologia das Organizações - 124915  

Ementa Manter como está 

Programa Abordagens teórico-metodológicas em temas relacionados aos projetos de 
pesquisa dos laboratórios do PST; 
O contexto de trabalho contemporâneo e suas relações com o tema da 
disciplina; 
Teorias e evidências empíricas dos fenômenos abordados na disciplina; 
O papel da pesquisa e intervenção nas organizações de trabalho;  
Questões de pesquisa sobre o tema. 

Bibliografia Bastos, A., Borges-Andreade, J., & Zanelli, J. (Orgs.). (2004) Psicologia, 
organizações e trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed ISBN: 853630364. 

 Borges, L. D. O., & Mourão, L. (2013). O trabalho e as organizações: Atuações 
a partir da psicologia (1st ed.). Porto Alegre: Artmed. 

 Revista Psicologia: Organizações e Trabalho. Florianópolis: UFSC, 2001-. 
Semestral. ISSN: 1984-6657. 

 Siqueira, M. M. M. (2008). Medidas do Comportamento Organizacional: 
Ferramentas de diagnóstico e de gestão. Porto Alegre: Artmed. 

 Siqueira, M. M. M. (2013). Novas medidas do comportamento organizacional : 
ferramentas de diagnóstico e de gestão. Porto Alegre: Artmed 

 

  



 
 

 

Disciplina e 
Código 

Tópicos em Psicologia das Organizações - 124915 - Clima Organizacional  

Ementa A questão do clima organizacional. Definição e evolução teórica. Limites teóricos 
e construtos correlatos. Avanços da pesquisa empírica. Estratégias de diagnóstico 
e gestão. Desenho de estratégias de intervenção. 

Bibliografia Dancey, C., & Reidy, J. (2007), Estatística sem matemática para psicólogos. Proto 
Alegre: Artmed. Caps. 6 e 9. 

 Levine, J.,& Fox, J. A. (2004). Estatística para Ciências Humanas (9ª Ed). São 
Paulo: Altas. Caps. 3, 4 e 10. 

 Lisbona, A., Palací, F., & Gomez, A. (2008). Escala de clima para la iniciativa y 
para la seguridadpsicológica: adaptación al castellano y su relación con 
eldesempeño organizacional. Revista de Psicología del Trabajo y de las 
Organizaciones, 24(2), 153-167. 

 Gonzalez-Romá, V. (2011). El clima de los equipos de trabajo:Una propiedad 
configuracional. Papeles del Psicólogo, 32(1), 48-58. 

 Gonzalez-Romá, V., &Peiró, J. M. (1999). Clima en las organizaciones y en los 
equipos de trabajos. Revista de Psicología General y Aplicada, 52 (2-3), 269-285. 

 Martins, M. C. F. (2000). Clima Organizacional: o Estado da Arte. Revista da 
Sociedade de Psicologia do Triângulo Mineiro, 3, 12-18. 

 Martins, M. C. F.; Oliveira, B.; Silva, C. F.; Pereira, K. C.; Souza, M. R. (2004). 
Construçãoe validação de uma escala de medida de clima organizacional. Revista 
Psicologia: Organizações e Trabalho, 4(1), 37-60. 

 Menezes, I.,& Gomes, A.C. (2010). Clima organizacional: uma revisão histórica do 
Construto. Psicologia em Revista, 16(1), 158-179. 

 Pasquali, L. (2010). Instrumentação Psicológica. Cap. 8. Porto Alegre: Artmed. 

 Puente-Palacios, K. E. (2002). Abordagens teóricas e dimensões empíricas do 
conceito de clima organizacional. Revista de Administração, São Paulo, 37(3), 96-
104.  

 Puente-Palacios, K. E.; Freitas, I. (2006). Clima organizacional: uma análise de 
sua definição e de seus componentes. RevistaOrganizações & Sociedade - O&S, 
Salvador, 13, 45-57. 

 Puente-Palacios K. E.,& Martins, M. (2013). Gestão do clima organizacional. Em: 
L. Borges & L. Mourão. O trabalho e as Organizações. Atuações a partir da 
Psicologia. (pp. 251-278). Porto Alegre: Artmed. 

 

  



 
 

 

Disciplina e 

Código 

Tópicos em Psicologia Social - 124893 

Ementa Aprofundamento de temas contemporâneos variados em psicologia social, em 

especial: agressão, cognição social, conflito, contato intergrupal, direitos 

humanos, estereótipo, identidade, gênero, prosocial, preconceito, relações íntimas, 

representações sociais, discriminação, diversidade, comunicação, entre outros de 

reconhecido domínio da psicologia social. 

Programa  

Bibliografia Aronson, E., Wilson, T. D., & Akert, R. M. (2015). Psicologia social (8th ed.). São 
Paulo: LTC. 

 

 

Disciplina e 
Código 

Tópicos em Psicologia Social (Gênero) - 124893  

Ementa Aprofundamento de temas contemporâneos variados em psicologia social, em 
especial: agressão, cognição social, conflito, contato intergrupal, direitos 
humanos, estereótipo, identidade, gênero, prosocial, preconceito, relações 
íntimas, representações sociais, comunicação, entre outros de reconhecido 
domínio da psicologia social. 

Bibliografia Beauvoir, S., (1960) O segundo sexo: fatos e mitos. São Paulo: Difusão Européia 
do Livro.  

 Butler, J., (1987) Variações sobre sexo e gênero: Beauvoir, Wittig e Foucault. In: 
Benhabib, S. & Cornell, D. Feminismo como crítica da modernidade. Rio de 
Janeiro: Editora Rosa dos Tempos. 

 Butler, J., (1993) Bodies that matter: on the discursive limits of “sex”. Routledge: 
New York & London. 

 Butler, J., (2003) Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira. 

 Clarke, V., Ellis, S. J., Peel, E., Riggs, D. W. (2010) Lesbian, Gay, Bisexual, Trans 
and Queer Psychology. Cambridge: University Press. 

 Connell, R. W., & Messerschmidt, J. W. (2005). Hegemonic Masculinity: 
Rethinking the Concept. Gender & Society, 19(6), 829–859. 
https://doi.org/10.1177/0891243205278639 

 Coren, J.S., Coren, C.M., Pagliaro, S.N., Weiss, L.B. (2011) Assessing your office 
for care of lesbian, gay, bisexual, and transgender patients. Health Care Manager. 
30(1):66-70 

 Cornell, D., (1992) Gender, sex, and Equivalent Rights. In: Butler, J. & Scott, J. 
(orgs). Feminists theorize the political. Routledge: New York & London 

 Cornell, D., (1992) The philosophy of the limity. New York and London: Routledge. 

 Hooks, B. (2018) O Feminismo é para todo mundo: políticas Arrebatadoras. Rio 
de Janeiro: Rosa dos tempos. 

 Michaud, Y. A. (2001). A violência. São Paulo: Ática. 

 Porto, M. S. G., (2000). A violência entre a inclusão e a exclusão social. Tempo 
Social, 12(1), 187-200. https://dx.doi.org/10.1590/S0103-20702000000100010 

 Saketopoulou, A. (2014). Mourning the Body as Bedrock: Developmental 
Considerations in Treating Transsexual Patients Analytically. Journal of the 



 
American Psychoanalytic Association, 62(5), 773–806. 
https://doi.org/10.1177/0003065114553102 

 Wilczynski, C., Emanuele, M.A., (2014) Treating a transgender patient: overview 
of the guidelines. Postgrad Medicine. 126(7):121-8. 
https://doi.org/10.3810/pgm.2014.11.2840 

 

  



 
 

 

Disciplina e 
Código 

Treinamento e Desenvolvimento - 124516 

Ementa Treinamento, desenvolvimento e educação (TD&E): Papel do profissional de 
psicologia, Abordagens de sistemas, Avaliação de necessidades, Planejamento e 
realização de ações. 

Bibliografia Abbad, G. S.; Mourão, L.; Meneses, P.P.M; Zerbini, T.; Borges-Andrade, J.E.; 
Vilas-Boas, R. (orgs.). (2012). Medidas de Avaliação em Treinamento, 
Desenvolvimento e Educação: Ferramentas para a Gestão de Pessoas. Porto 
Alegre -RS: Artmed, v. 1., 1ª. Edição, pp. 1-300. 

 Borges- Andrade, J.E.; Abbad, G.S.; Mourão. L. (2006). Treinamento, 
Desenvolvimento e Educação em Organizações e Trabalho: Fundamentos para a 
Gestão de Pessoas. Porto Alegre -RS: Artmed, v. 1, p.p. 1-576. 

 Meneses, P.P.M; Zerbini, T. & Abbad. G.S. (2010) Manual de Treinamento 
Organizacional. Porto Alegre: Artmed. 

 Zanelli, J.C.; Borges-Andrade, J.E. & Bastos, A.V.B. (2014). Psicologia, 
Organizações e Trabalho no Brasil. 2ª. Edição. Porto Alegre: Artmed. 

 Borges, L.O. & Mourão, L. (2013). O Trabalho e as Organizações: Atuações a partir 
da Psicologia. Porto Alegre: Artmed. 

 Vargas, M. & Abbad, G. (2006) Bases Conceituais em treinamento, 
desenvolvimento e educação - TD&E. Em J. E. Borges-Andrade, G. da S. Abbad 
e L. Mourão (Orgs), Treinamento, Desenvolvimento e Educação em Organizações 
e Trabalho: Fundamentos para Gestão de Pessoas (Cap. 7. pp. 137-158). Porto 
Alegre: Artmed 

 Borges-Andrade, J.E. (2006) Competência técnica e política do profissional de 
TD&E. Em J. E. Borges-Andrade, G. da S. Abbad e L. Mourão (Orgs), 
Treinamento, Desenvolvimento e Educação em Organizações e Trabalho: 
Fundamentos para Gestão de Pessoas (Cap. 9. pp. 177-195). Porto Alegre: 
Artmed 

 Abbad, G., Freitas, I. A. de & Pilati, R. (2006). Contexto de Trabalho, Desempenho 
Competente e Necessidades em TD&E. Em J. E. Borges-Andrade, G. da S. Abbad 
e L. Mourão (Orgs), Treinamento, Desenvolvimento e Educação em Organizações 
e Trabalho: Fundamentos para Gestão de Pessoas (Cap. 12. pp. 231-254). Porto 
Alegre: Artmed 

 Meneses, P., Zerbini, T., Abbad, G. (2010). Avaliação de necessidades de 
treinamento, desenvolvimento e educação de pessoas. Em Meneses, P., Zerbini, 
T., Abbad, G., Manual de Treinamento Organizacional (Cap. 2 pp. 25-59). Porto 
Alegre: Artmed. 

 Abbad, G., Zerbini, T., Carvalho, R. S e Meneses, P. P. M. (2006). Planejamento 
Instrucional em TD&E. Em J. E. Borges-Andrade, G. da S. Abbad e L. Mourão 
(Orgs), Treinamento, Desenvolvimento e Educação em Organizações e Trabalho: 
Fundamentos para Gestão de Pessoas (Cap. 15. pp. 289-321). Porto Alegre: 
Artmed 

 Abbad, G., Borges-Ferreira, M. F. & Nogueira, R. (2006). Medidas de 
Aprendizagem em Avaliação de TD&E. Em J. E. Borges-Andrade, G. da S. Abbad 
e L. Mourão (Orgs), Treinamento, Desenvolvimento e Educação em Organizações 
e Trabalho: Fundamentos para Gestão de Pessoas (Cap. 23. pp. 469-488). Porto 
Alegre: Artmed 

 

 



 
Disciplina e 
Código 

Uso do Computador em Psicologia - 125202 

Ementa Uso do computador como ferramenta de pesquisa em psicologia: busca de 
informações, processamento e análise de dados qualitativos e quantitativos, e 
preparação de relatórios. Aspectos psicossociais do uso do computador. 

Bibliografia Allerhand, M. (2011). A tiny handbook of R. Springer Science & Business Media. 

 American Psychological Association. (2009). Publication manual of the American 
Psychological Association (6th ed.). Washington, DC: Author. 

 Anderson, J. R., Bothell, D., Byrne, M. D., Douglass, S., Lebiere, C., & Qin, Y. 
(2004). An integrated theory of the mind. Psychological Review, 111(4), 1036-1060. 

 Ashby, F. G., & Helie, S. (2011). A tutorial on computational cognitive neuroscience: 
modeling the neurodynamics of cognition. Journal of Mathematical Psychology, 
55(4), 273-289. 

 Bailenson, J. N., & Beall, A.C. (2006). Transformed social interaction: Exploring the 
digital plasticity of avatars. In R. Schroeder & A. Axelsson (Eds.), Avatars at work 
and play: Collaboration and interaction in shared virtual environments (pp. 1-16). 
London: Springer-Verlag. 

 Blackwell, A. F. (2002, June). What is programming? Artigo publicado no 14º 
workshop do Grupo de Psicologia em Interesse em Programação. Recuperado em 
http://www.ppig.org/papers/14th-blackwell.pdf 

 Blascovich, J. N., Loomis, J., Beall, A., Swinth, K., Hoyt, C., & Bailenson, J. N. 
(2002). Immersive virtual environment technology as a methodological tool for 
social psychology. Psychological Inquiry, 13, 103-124. 

 Chagas-Ferreira, J. F. (Org.) (2014). Cibercultura e virtualidade: Desafios para o 
desenvolvimento humano. Curitiba: Appris. 

 Clarà, M., & Barberà, E. (2013). Learning online: massive open online courses 
(MOOCs), connectivism, and cultural psychology. Distance Education, 34(1), 129-
136. 

 Creswell, J. (2012). Qualitative inquiry and research design: Choosing among five 
approaches. Thousand Oaks, CA: Sage. 

 Cumming, G. (2012). Understanding the new statistics: Effect sizes, confidence 
intervals, and meta- analysis. New York: Routledge. 

 Dabbagh, N., & Kitsantas, A. (2012). Personal Learning Environments, social 
media, and self-regulated learning: A natural formula for connecting formal and 
informal learning. The Internet and higher education, 15(1), 3-8. 

 du Prel, J. B., Röhrig, B., Hommel, G., & Blettner, M. (2010). Choosing statistical 
tests. Deustsches Ärzteblatt International, 107(19), 343-348. 

 Field, A. (2013). Discovering statistics using IBM SPSS Statistics. London: Sage. 

 Gonçalves, O. F., Sampaio, A., Mesquita, A., Petrosyan, A., Pinheiro, A. P., 
Carvalho, S., Leite, J., Coutinho, J., Osório, A., & Oliveira-Silva, P. (2014). A 
psicologia como neurociência cognitiva: Implicações para a compreensão dos 
processos básicos e suas aplicações. Análise Psicológica, 32(1), 3-25. 

 Gosling, S. D., & Johnson, J. A. (Eds). (2010). Advanced methods for behavioral 
research on the Internet. Washington, DC: American Psychological Association. 

 Gosling, S. D., & Mason, W. (2015). Internet research in psychology. Annual 
Review of Psychology, 66, 877-902. 

 Gosling, S. D., & Vazire, S., Srivastava, S., & John, O. P. (2004). Should we trust 
Web-based studies? A comparative analysis of six preconceptions about Internet 
questionnaires. American Psychologist, 59, 93-104. 

 Gosling, S. D., Sandy, C. J., John, O. P., & Potter, J. (2010). Wired but not WEIRD: 
The promise of the Internet in reaching more diverse samples. Behavioral and Brain 
Sciences, 33, 94-95. 



 
 Henrich, J., Heine, S. J., & Norenzayan, A. (2010). The WEIRDest people in the 

world? Behavioral and Brain Sciences, 33, 61-135. 
 Iglesias, F., & Valentini, F. (no prelo a). Correlação. Em: C. M. Faiad, M. C. Ferreira 

& L. Pasquali. (Orgs.). Pesquisas quantitativas: Teoria e práticas. Petrópolis: 
Vozes. 

 Iglesias, F., & Valentini, F. (no prelo b). Guia prático para análise de dados 
quantitativos em trânsito e transporte. In: F. Cristo (Org.), Manual do especialista 
em psicologia do trânsito. São Paulo: Vetor. 

 Iglesias, F., & Valentini, F. (no prelo c). Teste t. Em: C. M. Faiad, M. C. Ferreira & 
L. Pasquali. (Orgs.). Pesquisas quantitativas: Teoria e práticas. Petrópolis: Vozes. 

 Kabacoff, R. (2015). R in action: data analysis and graphics with R. NY: Manning 
Publications Co.. 

 Kosslyn, S.M. (2007). Clear and to the point: 8 psychological principles for 
compelling PowerPoint presentations. Oxford: Oxford University Press. 

 Kosslyn, S. M., Kievit, R. A., Russell, A. G. and Shephard, J. M. (2012). 
PowerPoint® presentation flaws and failures: A psychological analysis. Frontiers in 
Psychology, 3, 230. 

 Langley, P., Laird, J. E., & Rogers, S. (2009). Cognitive architectures: Research 
issues and challenges. Cognitive Systems Research, 10(2), 141-160. 

 Nicol, A. A. M., & Pexman, P. M. (2010a). Displaying your findings: A practical guide 
for creating figures, posters, and presentations. Washington, DC: American 
Psychological Association. 

 Nicol, A. A. M., & Pexman, P. M. (2010b). Presenting your findings: A practical guide 
for creating tables for the results of statistical analyses. Washington, DC: American 
Psychological Association Books. 

 Peirce, J. (2016). PsychoPy: A psychology software in Python. Recuperado em 
http://www.psychopy.org/PsychoPyManual.pdf 

 Pieta, M. A. M., & Gomes, W. B. (2014). Psicoterapia pela Internet: Viável ou 
inviável? Psicologia: Ciência e Profissão, 34(1), 18-31. 

 Pope, C., Ziebland, S., & Mays, N. (2000). Analysing qualitative data. BMJ, 
320(7227), 114-116. 

 Reis, H. T., & Gosling, S. D. (2010). Social psychological methods outside the 
laboratory. In S. T. Fiske, D. T. Gilbert, & G. Lindzey (Eds.), Handbook of social 
psychology (5th ed., vol. 1, pp. 82-114). New York: Wiley. 

 Ritzer, G.F. (2010). The McDonaldization of society. Thousand Oaks, CA: Sage. 
(Capítulos 1 - An Introduction to McDonaldization e 10 - The DeMcDonaldization of 
Society?). 

 Trappenberg, T. (2009). Fundamentals of computational neuroscience. NY: Oxford 
University Press. 

 Van Rossum, G. (2003). An introduction to Python. F. L. Drake (Ed.). Bristol: 
Network Theory Ltd. 

 Weiss, D. J., & Kingsbury, G. (1984). Application of computerized adaptive testing 
to educational problems. Journal of Educational Measurement, 21(4), 361-375. 

 

 


